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Introdução

Como conseqüência das Diretrizes Curriculares, os cursos de Licenciatura do Brasil vêem passando por reformulações para adaptarem-se as novas regras. O curso de Matemática da Universidade Luterana do Brasil – ULBRA/Canoas, Rio Grande do Sul, também implementou um novo currículo em 2006, buscando

(...) formação de um educador comprometido com a educação, com o desenvolvimento de pesquisas na área, com a ética, com o compromisso na formação de um estudante cidadão, ou seja, o egresso desse curso deverá ser um professor solidário, comprometido com o seu fazer pedagógico (GROENWALD, 2005, p.5).

A formação inicial de professores deve ser organizada de modo que os futuros professores possam ir adquirindo as competências necessárias ao bom desempenho profissional. Assim, a formação de professores não deve consistir em um treinamento de técnicas e métodos, e sim, na ajudar aos futuros professores no seu desenvolvimento e autonomia profissional.

Com isso, os estágios são fundamentais, pois possibilitam que sejam trabalhados aspectos indispensáveis na construção da identidade, dos saberes e das posturas necessárias ao exercício da profissão docente.

Essa investigação foi centrada nas disciplinas de Estágio Curricular Supervisionado em Matemática III e IV, do curso de Licenciatura em Matemática da Universidade Luterana do Brasil, com o intuito de fornecer subsídios para o planejamento pedagógico dos professores supervisores do estágio, buscando contribuir para uma melhora na formação dos professores de Matemática.

Formação inicial de professores de Matemática

As propostas curriculares para os Cursos de Licenciatura instituem a figura de um novo profissional, definido por um conjunto de competências que só podem ser construídas na prática e na reflexão coletiva sobre a prática. Dessa forma, foram definidos princípios orientadores e diretrizes para um programa nacional de formação de professores, que organizam no tempo e no espaço a estruturação dos cursos de licenciatura. Nesse sentido, as resoluções do CNE/CP
 devem ser analisadas como um apoio às mudanças que se tornam urgentes nos currículos das licenciaturas.

Lendo a LDB
 (lei nº 9.394, sancionada em 20 de dezembro de 1996), percebe-se que a mesma também enfatiza a associação entre teoria e prática, e institui um mínimo de 300 horas para a prática de ensino de todos os cursos de licenciatura (artigo 65), sendo que a mesma foi antecipada em no mínimo 1 ano, fazendo com que os licenciandos entrem em contato com os alunos mais cedo e durante mais tempo em sua formação acadêmica (BRANDÃO, 2005). Às 300 horas, como citado, são apenas o mínimo, abaixo desse número de horas não é possível dar conta das exigências de qualidade necessárias ao ensino. Com isso, foi elaborada uma resolução que institui a obrigatoriedade de 400 horas para a prática de ensino, que diz ser “procedente acrescentar ao tempo mínimo já estabelecido em lei (300 horas) mais um terço (1/3) desta carga, perfazendo um total de 400 horas” (CNE/CP 28/2001).

A resolução do CNE/CP, de 18 de fevereiro de 2002, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior, apresentam um conjunto de princípios, fundamentos e procedimentos a serem observados na organização institucional e curricular de cada estabelecimento de ensino e aplicam-se a todas as etapas e modalidades da educação básica. Este documento enfatiza a valorização da prática durante os cursos de formação de professores, e numa nova visão da prática, sendo que esta, segundo o documento, deverá estar presente desde o início do curso e permanecer durante toda a formação, e ainda, deverá ser desenvolvida com ênfase nos procedimentos de observação e reflexão, visando a atuação de forma contextualizada, com registros das observações realizadas e a resolução de situações-problemas.

As Diretrizes Curriculares para os Cursos de Licenciatura em Matemática, dizem que o professor egresso de um curso de licenciatura deve ter, uma adequada preparação para sua carreira onde a Matemática seja utilizada de forma essencial, assim como para um processo contínuo de aprendizagem, e ainda, uma formação pedagógica voltada para a sua prática, que possibilite a vivência crítica da realidade e uma formação geral complementar envolvendo outros campos do conhecimento, necessários ao exercício do magistério.

Portanto, percebe-se que as Diretrizes Curriculares indicam que os profissionais formados nos cursos de Matemática devem ter uma visão abrangente do papel social do educador na sociedade; capacidade de compreender, criticar e utilizar novas idéias e tecnologias; participar de programas de formação continuada e trabalhar em equipes multidisciplinares; capacidade de comunicar-se matematicamente e compreender Matemática, de estabelecer relações com outras áreas do conhecimento, de expressar-se com clareza, precisão e objetividade. Estas almejam ainda, a valorização da prática e uma nova visão da prática, durante o curso, vista como lugar, foco e fonte de pesquisa (GARCIA, 2003).

Entre outros itens, o CNE trata da necessidade de serem desenvolvidos, nos futuros professores, a noção de competência como nuclear na orientação dos cursos e define um amplo conjunto delas a ser considerado como norte de toda a composição curricular e de todos os conhecimentos a serem trabalhados nos cursos de formação de professores, sendo estas competências referentes ao conhecimento de processos de investigação que possibilitem o aperfeiçoamento das práticas pedagógicas; com incentivo a pesquisa educativa, tendo como foco o processo de ensino e aprendizagem.

Nos PCN’s
 (BRASIL, 1998) o papel do professor de Matemática ganha múltiplas dimensões: mediador entre o conhecimento matemático e o aluno; organizador da aprendizagem; não é mais aquele que expõe os conteúdos, mas aquele que fornece condições necessárias para resolver as questões que o aluno não tem condições de obter sozinho; incentivador da aprendizagem, estimulando a cooperação; avaliador do processo; alguém que compreende as mudanças psicológicas pelas quais os alunos estão passando.

Os PCN’s (BRASIL, 1998) relacionam os requisitos necessários para a implementação de um ensino renovado de Matemática, sem, no entanto, esquecer da importância do contexto social na atuação do docente, alertando para as responsabilidades dos políticos, do governo, dos empresários, das escolas em todos os seus níveis e das organizações profissionais, entidades cujas ações afetam o ensino de Matemática.

Para cumprir com as exigências citadas, é preciso propor cursos de licenciaturas capazes de formar professores reflexivos, capazes de refletir sobre sua própria atuação pedagógica.

O papel do estágio na formação do perfil de um educador matemático

A formação de professores é influenciada por inúmeros fatores, que devem ser estudados adequadamente, para que assim se possa intervir de maneira construtiva na formação dos acadêmicos que futuramente estarão regendo atividades didáticas em sala de aula. Essa formação, “deve estimular uma perspectiva crítico-reflexiva, que forneça aos professores os meios de um pensamento autônomo e que facilite as dinâmicas de auto-formação participada” (NÓVOA, 1997, p.25).

É preciso formar professores que reflitam sobre a própria prática educativa, sendo que esta reflexão propiciará um enorme crescimento intelectual dos mesmos, sendo que este, é hoje, um requisito fundamental para as transformações que se fazem necessárias na educação. A formação é aqui entendida como processo contínuo e permanente de desenvolvimento, o que pede do professor disponibilidade para a aprendizagem (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 1999).
O Estágio Supervisionado é uma parte importante da relação teoria e prática, tem de ser visto como uma aproximação da realidade da sala de aula e da escola, sendo que esta leva a uma reflexão teórica sobre a prática, sobre tudo o que observamos e vivenciamos durante a mesma, propiciando ao aluno a oportunidade de fazer uma síntese da teoria e da prática. Mas, faz-se necessário, que se mude a idéia “de que a formação teórica recebida nos primeiros anos da formação inicial é uma espécie de receituário, em que a prática é uma aplicação da teoria” (SOUSA e FERNANDES, 2004, p.92), e ainda, muito se fala ao acadêmico sobre “como deve ser um professor, o que deve fazer, que conteúdos estudar e os métodos para os ensinarem, mas pouco ou nada lhes é dito, por exemplo, acerca do controlo e disciplina dos alunos” (SOUSA e FERNANDES, 2004, p.92).

A partir desta idéia, muitos professores afirmam que universidades ensinam muitas coisas que não fazem falta, que não utilizarão no seu dia-a-dia como professores e esquecem de ensinar outras que consideram muito importante e úteis para o desenvolvimento das suas aulas, para que melhor pudessem enfrentar a realidade da sala de aula. Existe ainda, uma grande tradição acadêmica, onde a formação é orientada de modo a ter os aspectos e as preocupações pedagógicas em segundo plano (SOUSA e FERNANDES, 2004).

Com isso, continua o “conflito entre a formação teórica e a dificuldade em se transferir esses conhecimentos para a prática, que é uma das críticas habituais dos professores estagiários e que não deixa de ser um aspecto crítico da formação inicial merecedor de reflexão” (SOUSA e FERNANDES, 2004, p.92).

Logo, considera-se a formação de professores bastante teórica em muitas universidades, estando afastada da realidade do ensino básico, dando-se ainda, pouca importância à prática e supervalorizando a teoria (SOUSA e FERNANDES, 2004).

O estágio tem por finalidade colocar o licenciando em situação de ensino e aprendizagem, oportunizando assim, um conjunto de experiências e de reflexões, sendo que este é, muitas vezes, o primeiro contato que os acadêmicos têm com a sala de aula, lhe dando assim, uma melhor visão de como “funciona” a prática.

O estágio supervisionado é uma atividade imprescindível à formação profissional, sendo que este permite aos acadêmicos conhecerem a realidade das escolas. Com isso aprendem a criticar a prática que está sendo aplicada em sala de aula, e ainda, podem confrontar a teoria que  lhes é ensinada com as realidades existentes na prática, questionando, dialogando e construindo o seu conhecimento. Este “poderá se constituir em uma fonte de informações, de possibilidades de reflexão e ação e de aprofundamento no estudo das diversas questões relacionadas à educação” (RIANI, 1996, p. 120).

Portanto, pode-se dizer que o estágio pretende oferecer ao futuro licenciado um conhecimento da real situação do trabalho em sala de aula, sendo também, um momento para se verificar as competências adquiridas ao longo do curso na prática profissional. Objetiva também levar o estagiário a uma reflexão sobre a sua profissão e se realmente deseja se dedicar a essa profissão. É o momento para muitas decisões sobre a profissão professor.

É preciso fazer com que os professores e futuros professores vejam “a escola como um ambiente educativo, onde trabalhar e formar não sejam atividades distintas. A formação deve ser encarada como um processo permanente” (NÓVOA, 1997, p.29) e contínuo, onde teoria e prática andam juntas e integradas ao dia a dia dos professores e das escolas, sendo que a dissociação entre teoria e prática resulta em um empobrecimento das práticas na escola.
Problema da investigação
O estágio é fundamental na construção da identidade profissional do futuro docente, pois o mesmo permite a integração entre conhecimentos teóricos e práticos, fazendo com que os acadêmicos reflitam sobre sua prática e, ainda, propicia a aproximação da realidade na qual irão atuar (ALEGRIA, LOUREIRO, MARQUES e MARTINHO, 2001). Cientes do papel do estágio na formação do professor a presente investigação procura responder a seguinte pergunta: Quais as situações vivenciadas na atividade docente, por alunos estagiários do Curso de Licenciatura em Matemática?

Objetivo
Investigar as situações vivenciadas na atividade docente, por alunos estagiários do Curso de Licenciatura em Matemática, na Universidade Luterana do Brasil.

Metodologia
A presente investigação utilizou-se de uma perspectiva qualitativa, com uma abordagem de estudo de caso. O estudo de caso consiste no estudo profundo e exaustivo de um ou poucos objetos, de maneira que permita seu amplo e detalhado conhecimento (GIL, 2002, p.54).

Para Alves (apud SOUSA e FERNANDES, 2004), um estudo de caso é “múltiplo e único”; assim sendo, este caso é múltiplo porque se estudou quatro acadêmicos estagiários que estavam cursando as disciplinas de Estágio Curricular Supervisionado III ou IV do Curso de Licenciatura em Matemática da ULBRA, sendo que cada acadêmico foi considerado como um caso individual, e único porque o estudo abrange a um contexto delimitado, o estágio dos acadêmicos nas escolas de Educação Básica.

Tem como sujeitos, alunos e professores da disciplina de Estágio Supervisionado do Curso de graduação em Matemática - Licenciatura Plena, da Universidade Luterana do Brasil (ULBRA), campus de Canoas/RS.

Neste estudo foram desenvolvidas, a coleta de dados junto à Instituição de ensino sobre a estruturação dos estágios, além de uma análise documental das Diretrizes Curriculares dos Cursos de Licenciatura, dos Parâmetros Curriculares Nacionais, do Projeto Político Pedagógico do Curso de Licenciatura da ULBRA e dos Planos de Ensino das disciplinas de Estágio.

Foram realizadas entrevistas com quatro acadêmicos que estavam regularmente matriculados no Curso de Matemática, Licenciatura Plena, da Universidade Luterana do Brasil (ULBRA), durante o primeiro semestre de 2006, sendo que dois eram alunos da disciplina de Estágio Curricular Supervisionado em Matemática III, e dois do Estágio Curricular Supervisionado em Matemática IV; e ainda, foram entrevistados os professores que atuam nas disciplinas de estágio supervisionado, sendo que estas contribuíram significativamente para o desenvolvimento da pesquisa. Nas entrevistas foram indagados os seguintes aspectos: o significado do estágio para professores e acadêmicos; a finalidade do estágio; quais as maiores dificuldades que os acadêmicos enfrentam na realização do estágio. As atividades dos acadêmicos foram acompanhadas semanalmente, durante o primeiro semestre de 2006.

A partir das entrevistas, que foram gravadas em fita cassete e posteriormente transcritas, foi possível uma maior familiarização dos depoimentos, sendo extraídos recortes, na qual chamamos de unidade de significado, que nada mais são, do que trechos que expressam a visão do depoente sobre o tema (SOUZA, GARNICA, 2004).
Os dados foram categorizados nas seguintes perspectivas: pessoal, teórica, metodológica e social. Cada categoria e suas divisões de análise se observam na figura 1 abaixo.



Análise e discussão dos dados

O acompanhamento das aulas de Matemática dos acadêmicos estagiários nos Ensinos Fundamental e Médio permitiu o levantamento de dados, a contextualização e a posterior análise de diversas unidades significativas que ocorreram. As unidades de significado se relacionam com as categorias de desenvolvimentos pessoal, social, teórica e metodológica, ocorridos durante a realização do estágio.

As análises que se apresentam neste trabalho se fundamentam nas observações das aulas dos estágios III e IV e aulas realizadas pelos estagiários e nas entrevistas realizadas tanto dos professores quanto dos estagiários.

Com relação a perspectiva pessoal, foram considerados aspectos que afetam os sentimentos, principalmente de confiança em si, no seu trabalho em sala de aula, seus medos e incertezas, o processo de gradativa passagem de aluno a professor, além da construção de mecanismos de superação dos problemas relacionados com a prática docente.

Inicialmente, considerou-se importante organizar um breve perfil dos acadêmicos envolvidos na pesquisa, para assim, conhecer o seu dia-a-dia e suas perspectivas com relação ao estágio.

O acadêmico 1 possui 59 anos de idade, do gênero masculino, no semestre da pesquisa estava cursando a disciplina de Estágio Supervisionado III. Este, quando jovem, seguiu a carreira militar, estando no momento, aposentado. Com isso, ficou por um longo período afastado dos estudos, mas no momento da pesquisa, possuía dedicação integral aos estudos. O acadêmico 1 não possui experiências didático-pedagógicas anteriores ao curso de Licenciatura em Matemática, tendo realizado o primeiro contato com a experiência letiva quando por ocasião das disciplinas pedagógicas do referido curso.

O acadêmico 2 possui 37 anos de idade, do gênero masculino, cursando, no semestre da pesquisa, a disciplina de Estágio Supervisionado III. Trabalha 36 horas por semana como Bibliotecário, tendo realizado supletivo do Ensino Médio. O acadêmico 2 não possui experiência como professor, tendo o primeiro contato com esta quando por ocasião das disciplinas pedagógicas do mesmo curso.

O acadêmico 3 tem 41 anos de idade, é do gênero masculino, cursava a disciplina de Estágio Supervisionado IV. Este acadêmico iniciou sua vida acadêmica em 1982, na UNISINOS (Universidade do Vale dos Sinos), tendo trancado o curso de Licenciatura em Matemática em 1984. No ano de 2000 retornou seus estudos na ULBRA, sendo que no ano de 2005, não cursou nenhuma disciplina, retornando no 1º (primeiro) semestre de 2006, cursava, no semestre em que foi investigado 2 disciplinas, restando outras 2 para finalizar o Curso de Licenciatura em Matemática na ULBRA. Trabalha 40 horas por semana no comércio Canoense, tendo apenas as noites para se dedicar aos estudos. Portanto, este não teve contato com a prática letiva antes de cursar as disciplinas pedagógicas do curso de Licenciatura em Matemática.

O acadêmico 4 tem 26 anos de idade. é do gênero feminino, estava cursando a disciplina de Estágio Supervisionado IV. Trabalha 20 horas por semana como secretária de escola e 20 horas com contrato emergencial, desde o início do semestre de 2006, em duas escolas estaduais. Lecionando Matemática à noite em duas turmas do 1º (primeiro) ano do Ensino Médio, sendo que em uma delas realizou o estágio, e também, lecionando Matemática para duas 7ª séries em outra escola.
Como resultado de uma atividade nunca antes realizada, os quatro acadêmicos, ao falarem sobre as atividades que estavam realizando na fase inicial do estágio, relataram medos e inseguranças, relacionados, principalmente, com suas emoções e com seus sentimentos, e com os obstáculos que as escolas colocam para o desenvolvimento dos estágios.

Um dos obstáculos iniciais referidos foram o medo e a insegurança com a nova situação, ou seja, passar de aluno a professor, e o medo de “não conseguir lidar com a turma” (estagiário 2 e 3), assim como o medo de “não conseguir ensinar algo de bom para os alunos” (estagiário 2).

Os estagiários demonstraram muitas dúvidas, como também o “desânimo provocado pelo desinteresse dos alunos em estudar” (estagiário 2 e 3), e frustrações com o “insucesso de atividades planejadas” (estagiário 2). Os estagiários quando envolvidos na preparação das aulas visavam o pleno sucesso das atividades que estavam organizando, mas quando em sala de aula, as mesmas não lhes proporcionavam o sucesso esperado. As causas do resultado não ser o esperado é, segundo os acadêmicos investigados: desinteresse dos alunos; a falta de motivação; falta de conhecimentos prévios necessários ao desenvolvimento da atividade. Os estagiários sentiam-se muitas vezes frustrados e apresentando desânimo e dúvidas com relação a sua prática pedagógica.

Ao considerar a perspectiva social, foi observado como se desenvolveu o relacionamento dos acadêmicos estagiários com todas as pessoas envolvidas nesse processo, ou seja, o relacionamento dos acadêmicos estagiários com o professor titular da turma do estágio e com seus respectivos alunos, pais de alunos, direção e demais professores da escola; considerando-se ainda, a interação dos acadêmicos com a universidade.

No que se refere ao relacionamento dos acadêmicos com os professores titulares das turmas em que estão estagiando todos tiveram um bom relacionamento, possuindo uma relação de coleguismo com as professoras titulares. 

A direção, supervisão, orientação pedagógica e demais professores das escolas não mantém contato direto com os acadêmicos, mas todos apóiam e respeitam as atividades que estes estão desenvolvendo em suas escolas. Os professores supervisores do estágio possuem uma boa relação com os acadêmicos, sempre sugerindo o uso de metodologias adequadas para o desenvolvimento das aulas, atuando como orientadores, servindo como apoio e mediadores dos conflitos que surgem durante o desenvolvimento do estágio.

Com relação à perspectiva teórica das aulas, três acadêmicos, utilizaram várias fontes bibliográficas para preparar as aulas, fazendo comparações utilizando o que melhor se adaptava à realidade da escola em que estavam estagiando, e um utilizou apenas um livro didático na preparação das aulas.

Com relação ao acadêmico 1 e a utilização dos livros didáticos, este utilizou como referido anteriormente, apenas um livro bastante antigo, no qual se apresentava um breve conceito, alguns exemplos e após muitos exercícios, sem nenhuma contextualização, utilizando um método bastante mecânico de aprendizagem. O acadêmico deixou transparecer que era mais cômodo utilizar apenas um livro no preparo das aulas.

O Professor Supervisor do acadêmico 1 sugeriu que este utilizasse outros livros na elaboração dos planos de aula, como por exemplo, os livros do Bonjorno, Dante, Giovanni entre outros, mas este não acatou a sugestão do Professor Supervisor e continuou a utilizar um único livro.

Na perspectiva metodológica, as unidades de significado se referem, principalmente, a prática que os acadêmicos construíram ao longo do semestre, assim como, o gerenciamento da sala de aula e do uso de atividades didáticas.

Os acadêmicos em suas aulas utilizaram aulas expositivas, sempre permitindo que os alunos interagissem durante a aula, fazendo comentários e considerações sobre os conteúdos estudados.

Os estagiários afirmaram nas entrevistas, que estavam embasados em teorias construtivistas, porém utilizaram os princípios construtivistas no desenvolvimento das aulas, nem as tendências consideradas construtivistas em Matemática. Um dos professores supervisores analisou, “o acadêmico acaba se limitando ao livro didático, o que foi trabalhado, por exemplo, no estágio I, estágio II, laboratório I, laboratório II, parece que foi esquecido pelos alunos na hora de organizarem as aulas, esquecem tudo aquilo, ele vai lá, pega o livro que o professor titular indica, que a escola quer que ele use, e  passa a cumprir as regras vigentes na escola onde está estagiando” (Professor Supervisor 1).

Os acadêmicos, quando próximos do final do estágio, passaram a humanizar mais a figura do professor e a necessidade de uma permanente disposição para aprender. Com o desenvolvimento do estágio, os acadêmicos perceberam a necessidade de ouvir os alunos, suas opiniões e reivindicações, tentando usar a mesma linguagem dos alunos, tentando romper barreiras dentro da sala de aula, sempre estimulando o aprendizado, e percebendo a necessidade do professor ser um facilitador da aprendizagem, como se observa na fala do estagiário 3: “dar aula é mais que chegar no quadro e fazer contas, é também submeter os alunos a inicialização particular, muitas vezes é chegar no aluno ó, qual é o teu problema? Tu quer que eu te ajude?... e ele vai te dizer, porque é que ta dando problema, muitas vezes tu vai ver que é questão de tato”.

A partir do estágio, os acadêmicos passaram a preocuparem-se com a motivação dos alunos, pois perceberam que a falta de interesse e motivação não é culpa exclusiva dos alunos, e então, passaram a buscar diferentes estratégias para fazer com que os alunos se sentissem motivados e participassem mais das aulas.

Considerações finais
Nessa pesquisa investigou-se a formação inicial de professores de Matemática e as dificuldades enfrentadas pelos acadêmicos na realização do Estágio Supervisionado III e IV do Curso de Matemática - Licenciatura Plena, da Universidade Luterana do Brasil - ULBRA/Canoas – RS. Buscou também analisar a importância dos estágios na formação inicial do professor de Matemática, esclarecendo dúvidas em relação às dificuldades da atuação profissional inicial, buscando ainda, subsídios para os professores que atuam neste campo.

Na presente investigação foi possível verificar que os acadêmicos possuem muitas angústias e incertezas sobre a sua prática pedagógica, sofrendo ainda, forte influência do ensino tradicional que era ministrado nas escolas onde estavam atuando, apesar das orientações recebidas dos professores supervisores e das leituras realizadas terem um embasamento em teorias construtivistas. Observou-se um conflito entre o referencial metodológico construído na Universidade e a prática em sala de aula. Fica claro também, que os estagiários estão construindo o seu perfil profissional e não se sentem ainda professores, refletindo isso nas aulas ministradas.

A partir das observações às aulas das disciplinas de Estágio Curricular Supervisionado em Matemática III e Estágio Curricular Supervisionado em Matemática IV, foi possível verificar que os acadêmicos não têm experiência na prática letiva, sendo que, se defrontam com muitas dificuldades para encontrar uma escola para realizar o estágio. As dificuldades que os alunos do estágio enfrentaram no primeiro semestre de 2006 foram: a greve da rede estadual de ensino até o início do mês de abril; muitos professores titulares não aceitam estagiários, principalmente se for um professor com muitos anos de serviço; algumas escolas estão impondo quais as séries e turmas que os acadêmicos devem (podem) estagiar; o município de Porto Alegre, exige muitos documentos que comprovem que o acadêmico está cursando a graduação, mas demora em dar retorno aos acadêmicos, quanto ao início do estágio; alguns professores não aceitam que o acadêmico realize 40 (quarenta) horas de estágio em uma turma, alegando que ficarão muito tempo ministrando aulas nesta turma, o que prejudicará o retorno do professor titular; muitos acadêmicos trabalham durante o dia e estudam a noite, ficando com o tempo bastante limitado para a realização do estágio.

Também, foi possível confirmar o que Riani diz sobre a realidade dos cursos noturnos, pois muitos acadêmicos tiveram dificuldades para encontrar uma escola para estagiar, pois trabalhavam durante o dia em outras atividades que não tinham relação com o trabalho pedagógico.

Dentre os benefícios que o estágio supervisionado proporcionou aos acadêmicos estagiários, é possível citar alguns que são de extrema importância para o futuro profissional destes acadêmicos, pois no estágio conseguiram: ter contato com a real situação das escolas de Ensino Básico; perceber a relação entre a teoria estudada e a prática escolar; conhecer o dia-a-dia da profissão professor; perceber que o estágio forneceu uma base de como é o cotidiano escolar, que servirá de apoio para futuras ações pedagógicas; colocar em prática muitos dos conhecimentos adquiridos ao longo do curso.
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Figura 1: Categorias de análise da investigação








� Conselho Nacional de Educação/Conselho Pleno.


� Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional.


� Parâmetros Curriculares Nacionais.





